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      Capítulo 1




      Estrutura base de páginas web


    




    Durante o desenvolvimento do nosso aprendizado, vamos entender os fundamentos, os conceitos e a história do HTML e CSS para aplicar esse saber em projetos, utilizando ferramentas de desenvolvimento e de validação de páginas web. Também vamos identificar e compor documentos com HTML de forma estruturada, bem formada, por meio do uso de padrões web reconhecidos no mundo tudo. Além disso, vamos criar códigos CSS integrados às estruturas da página, aprimorando o design e otimizando recursos para construção de um projeto web multiplataforma. Para isso, iniciaremos com uma página simples que possibilitará aprimoramentos futuros.




    1 O que são HTML e CSS?




    Para explicarmos o que são HTML e CSS, é preciso entender como eles nasceram. Em meados das décadas de 1970 e 1980, as universidades e centros de pesquisa, em especial o cientista Tim Berners-Lee, enfrentavam uma dificuldade: havia muitas línguas e linguagens na internet, e era preciso simplificar a comunicação, isto é, falar com todo mundo de forma mais fácil. Para isso, Berners-Lee uniu alguns conceitos e três tecnologias: URL, endereço para encontrar informações; HTTP, protocolo para dados na web; e HTML, linguagem para representar os conteúdos das páginas web.




    Essa iniciativa permitiu a comunicação entre todas as pessoas e equipamentos da internet. Então, o Centro Europeu de Pesquisa Nuclear (Cern), em Genebra, Suíça – laboratório de física de partículas e pioneiro em tecnologias de informação e comunicação no qual Berners-Lee trabalhava –, aceitou que sua obra fosse aberta. Assim, o cientista tornou públicas suas descobertas e criações para que todos pudessem usá-las, e elas ganharam proporção e atingiram o mundo todo.




    O HTML foi criado para facilitar a comunicação, caracterizando-se como uma linguagem que funciona por associações feitas por meio de links ou hiperlinks. A utilização de hipertexto está expressa em sua nomenclatura, HyperText Markup Language, ou “linguagem de marcação de hipertexto”, que é uma forma não linear de leitura. O HTML não é uma linguagem de programação, pois não tem estruturas condicionais ou de controle, sendo delimitado apenas por posicionamento de textos, imagens, links e outros elementos básicos. Com o tempo, porém, mais recursos foram inseridos ao código, e a linguagem evoluiu.




    Ao se estabelecer um conjunto de regras para a estruturação de páginas, nasceu o XHTML, trabalhando conteúdo e forma separadamente, agregando conceitos como flexibilidade, acessibilidade e navegabilidade, além de muitas outras vantagens. Esses parâmetros definiam a estrutura do site e o modo de inserir elementos de CSS para formas, tipografias e elementos de design em geral.




    Em 2004, houve uma nova evolução do HTML, marcada pelo reconhecimento do World Wide Web Consortium (W3C), que se consolidou como a principal organização de padronização web no mundo e, em 2006, oficializou o novo HTML5. Suas principais funções foram estabelecer a comunicação homem-máquina, fornecer códigos mais leves e disponibilizar conteúdo de forma mais rápida e eficiente.




    A nova versão do HTML trouxe novos elementos de marcação: cabeçalho, rodapé, formulários, áudios, vídeos e outras formas de interação. Vale destacar a associação de novas possibilidades para linguagens que interagem com o HTML, como o JavaScript, e a consolidação do uso do CSS, agora na versão 3.0, permitindo evoluir páginas e criar jogos e animações. O ponto de maior destaque foi o forte apelo aos dispositivos móveis para que sites e projetos se tornassem multiplataforma, isto é, estivessem disponíveis para computadores, tablets e celulares por meio da mesma linguagem e dos mesmos códigos.




    Segundo Mazza (2012), o surgimento do HTML operou muitas mudanças no mundo do desenvolvimento web, trazendo elementos, funcionalidades e novidades que possibilitaram experiências melhores e integrações antes apenas sonhadas pelos desenvolvedores. Mesmo com algumas funcionalidades ainda em processo de definição, já podemos aproveitar os diversos recursos que o HTML5 trouxe para o mundo.




    Hoje, o HTML representa a linguagem base da web, permitindo a construção de praticamente milhões de páginas, sites, conteúdo, imagens, vídeos, redes sociais e outros elementos que compõem a grande estrutura web. Assim, o HTML é um dos pilares da internet e da comunicação no mundo moderno.




    Já o CSS é mais recente, tendo surgido para evitar a “confusão” que o HTML produziu na estruturação e formatação de conteúdo. O norueguês Hakon Wium Lie, pioneiro da web, propôs uma linguagem para a formatação do código caracterizada pela simplicidade e hereditariedade. O CSS (Cascading Style Sheet ou Folha de Estilo em Cascatas) é utilizado para definir os estilos de um documento HTML. Esses estilos são aplicados de forma hierárquica, utilizando a herança de tópicos superiores para estabelecer estilos em outros elementos. Assim, as características definidas em um item podem ser herdadas por outros itens contidos, inseridos ou de elementos inferiores, estabelecendo uma cascata de estilos.




    O CSS é responsável pelos aspectos visuais da página (layout), mas, essencialmente, por garantir acessibilidade, tanto para máquinas quanto para pessoas. Seu advento agilizou a leitura dos navegadores e facilitou a vida dos usuários, com necessidades especiais ou não. O CSS não é uma linguagem de programação ou marcação, consistindo em declarações de propriedades e valores como uma relação que atribui características a elementos. Isso significa que, ao selecionar um código HTML5, suas propriedades são alteradas por meio de valores específicos.




    Para Silva (2015), todo o aspecto visual de um documento não deve ser função do HTML, cabendo ao CSS as funções de apresentação. Daí a consagrada frase que resume a dobradinha HTML + CSS: “HTML para estruturar os conteúdos e CSS para apresentá-los”.




    O uso de estilos CSS permite inúmeras ações do design de uma página HTML sem alterar a sua estrutura.
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      Para aprofundar seus conhecimentos, acesse o site CSS Zen Garden ([2023]). Nele, observamos uma página HTML que pode ser alterada inúmeras vezes pelo CSS apenas trocando o número ao final da URL. Observe também as mais de 200 possibilidades de design da página CSS Ocean Garden ([2023]), que aparenta ser totalmente diferente mas tem a mesma estrutura e conteúdo, apenas um CSS distinto.




      

        




        


      


    




    2 Estrutura básica de um arquivo HTML




    O primeiro passo para criar arquivos HTML e desenvolver websites é escolher um editor de texto que também seja um editor de código. O ideal é que ela seja específico para programação e ofereça auxílios para o desenvolvedor (é possível utilizar o bloco de notas ou o Microsoft Word, mas eles não têm recursos web). Outros editores têm ferramentas específicas e plugins para auxiliar na escrita do código, na verificações de erros e até no versionamento dos arquivos.




    Segundo Castro e Hyslop (2013), criar uma estrutura clara e consistente não apenas define um bom alicerce semântico para a página, mas também facilita a aplicação de estilos aos documentos com o CSS.
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      Existem muitas opções de editores HTML no mercado. Pesquise e procure conhecer suas funcionalidades, suportes e custos para utilização. Sugestões:




      

        	Atom – Teletipo para Atom (GITHUB, [2023]).




        	Sublime Text – Edição de texto bem-feita ([2023]).




        	Visual Studio Code – Código redefinido ([2023]).


      




      

        




        


      


    




    O HTML é composto de palavras-chave sempre indicadas em letras minúsculas (caixa baixa), as denominadas tags, por sua vez cercadas por colchetes angulares (< ou >), os chamados “sinais de desigualdade”, comuns em web e outros projetos de codificação.




    Geralmente, as tags são apresentadas em pares, com abertura, conteúdo e fechamento, o que chamamos de sintaxe: <tag> conteúdo </tag>, em que o fechamento é indicado com uma barra. Algumas tags são especiais e não possuem fechamento, por exemplo, uma quebra de linha <br>. Vamos conhecer as tags e suas características ao longo do livro. O conteúdo das tags pode ser escrito livremente.
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      Utilizar tags com letras maiúsculas não causa erros no código, mas não é considerado uma boa prática nem um padrão web. Procure seguir nossas indicações, que são baseadas nos web standards (boas práticas) do W3C. Acesse a página e veja que o W3C [2023a] dispõe de diversos modos de visualização de suas recomendações.




      

        




        


      


    




    Antes de iniciarmos a construção efetiva de um arquivo HTML, é necessário saber que a identificação do código como sendo da versão HTML5 é feita pela tag <!DOCTYPE html> e, logo a seguir, o bloco de código principal <html> conteúdo </html>. Destacamos que a própria estrutura do código segue algumas analogias, por exemplo, as estruturas devem abrir e fechar dentro da tag em que estão contidas, como uma matrioska, bonequinha russa que está contida em outra, e assim sucessivamente (figura 1).




    

      Figura 1 – Estrutura em camadas da bonequinha matrioska
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    Outra analogia é feita com o próprio corpo humano, tendo como estruturas principais a cabeça, <head> conteúdo </head>, onde ficam os elementos que seriam os pensamentos – componentes importantes da página mas que não serão visualizados no navegador –, e o corpo, <body> conteúdo </body>, que exibe todos os conteúdos disponíveis.




    A tag <head> pode ter incluídos elementos de cabeçalho de página para indicar o título da página com <title>, informações importantes chamadas <meta>, códigos de estilos por <style>, entre outros elementos que abordaremos à medida que agregarmos mais recursos ao arquivo.




    Agora que conhecemos os elementos da estrutura básica de uma página HTML, abra o editor de código de sua preferência, crie um arquivo e vamos à construção, como na figura 2.




    

      Figura 2 – Linhas de código com a estrutura básica HTML



      

        

      



      

        

          	

            <!DOCTYPE html>




            <html>




            <head>




            <title>Hello world!</title>




            </head>




            <body>




            </body>




            </html>


          

        


      

    




    Crie uma pasta em um local de sua preferência com o nome atividades_html_css e salve o arquivo com o nome 01_estrutura.html.




    Antes de visualizar a página, vamos adicionar alguns elementos importantes para a estrutura do código. Isso envolve a definição de propriedades e valores para as tags HTML, a fim de especificar como os elementos devem ser visualizados, inspecionados ou formatados durante a leitura no navegador. Por exemplo, podemos definir a língua a ser interpretada pelo navegador como português do Brasil por meio de <html lang=”pt-BR”>, em que lang é a propriedade e pt-BR, o valor.




    Também é fundamental definir o conjunto de caracteres a ser utilizado na página, que, no caso da língua portuguesa, é UTF-8. Para isso, inserimos na head uma tag meta com a devida propriedade de configuração de caracteres, como demonstrado na figura 3.




    

      Figura 3 – Linhas de código com definição de caracteres



      

        

      



      

        

          	

            ...




            <head>




            <meta charset=”UTF-8”>




            <title>Hello world!</title>




            </head>




            ...


          

        


      

    




    Existem muitas outras metas, propriedades e valores, mas a princípio abordaremos somente essas. À medida que desenvolvermos nossa página, agregaremos outros elementos.




    Para exemplificar as tags do corpo da página, iniciaremos com a estrutura de títulos, que tem seis níveis, representados de <h1> a <h6>, sendo 1 o maior e 6 o menor; e a estrutura de parágrafo, que é bem simples, contendo apenas <p>, conforme exemplo de um título de nível 1 e um texto em parágrafo apresentado na figura 4.




    

      Figura 4 – Linhas de código com o corpo da página HTML



      

        

      



      

        

          	

            ...




            <body>




            <h1>Seja Bem-vindo!</h1>




            <p>É um prazer tê-lo conosco!</p>




            </body>




            ...


          

        


      

    




    A construção da página é uma atividade que demanda organização. Um dos recursos que auxiliam os desenvolvedores nessa tarefa é a inserção de comentários, que não são visualizados no navegador, porém estão presentes nos códigos. Os comentários ajudam na orientação de blocos de código, na inserção de informações importantes e até mesmo nas anotações sobre as atividades de desenvolvimento, e são inseridos por meio da sintaxe <!-- comentário -->. Na figura 5, deixamos um exemplo em nosso código inicial.




    

      Figura 5 – Linhas de código com exemplo de comentário



      

        

      



      

        

          	

            ...




            <h1>Seja Bem-vindo!</h1>




            <!-- Acima temos um título de nível 1 -->




            ...


          

        


      

    




    O arquivo HTML tem vários elementos. Vamos visualizar no navegador nossa produção até aqui.




    3 Utilizando o navegador para inspecionar e debugar elementos




    Assim como é preciso um software específico para escrever códigos, são necessários softwares para ler os arquivos: os navegadores web. Esses programas servem para ver como o código HTML é interpretado e a estrutura da página é visualizada pelo usuário final.




    Existe uma infinidade de navegadores no mercado, e alterações no processamento da página podem resultar em conteúdos e estruturas diferentes para cada navegador.




    É altamente recomendável que o desenvolvedor realize testes em mais de um navegador, procurando adequar suas estruturas de código para funcionamento na maioria desses softwares. Verificar a compatibilidade dos navegadores com as tags HTML utilizadas é essencial, além de consultar essas informações na página da HTML5 Test (2016).




    Construímos um primeiro arquivo, 01_estrutura.html. Localize-o em seu computador, clique com o botão direito, escolha a opção abrir com e clique em um navegador de sua preferência. Para referência, utilizaremos o Microsoft Edge.




    

      Figura 6 – Escolha do navegador
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      Fonte: print do menu auxiliar do Windows® Explorer.


    




    Assim que a página for exibida, vamos ativar as Ferramentas de Desenvolvimento (DevTools) pressionando a tecla F12 ou o botão direito em qualquer parte da página + opção inspecionar. Esse é o padrão para a maioria dos navegadores. Em outros softwares, basta fazer uma busca rápida para encontrar essa opção. Procure pela guia de elementos para ver o código HTML e observe na descrição ao lado os elementos da página separados, porém ainda sem estilos definidos. Aproveite para se apropriar dos conceitos trabalhados até aqui e exemplificados pelas tags inseridas uma dentro da outra, propriedades, valores, comentários, etc. O resultado será como o exibido na figura 7.




    

      Figura 7 – Visualização da página no navegador e modo desenvolvedor
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      Fonte: print do navegador web.


    




    Por meio das DevTools, é possível verificar e realizar testes no código, tanto para o desenvolvimento quanto para a correção de erros (debug).




    Agora que nos apropriamos da construção e visualização do arquivo HTML, o próximo passo é aprimorar a página utilizando elementos de estilo.




    4 Definindo estilos para elementos do HTML com CSS




    A maneira mais apropriada de formatar elementos é pelo uso de estilos em cascata, o CSS. Para isso, vamos abordar algumas informações fundamentais – a princípio, a construção da sintaxe. O seletor é responsável por definir o elemento que será modificado. Entre chaves, é possível alterar uma ou mais propriedades do elemento, adicionando seus respectivos valores. Cada propriedade é separada por um ponto e vírgula, e, ao final da lista de propriedades, a sintaxe é finalizada. A estrutura completa, portanto, segue o seguinte formato: seletor {propriedade: valor;}.




    Segundo Silva (2015), os estilos podem ser inseridos de várias formas: na própria linha do elemento, como um bloco interno dentro da tag <head> ou como arquivo externo. Abordaremos detalhadamente os locais de declaração nos próximos capítulos.




    Para inserir um estilo em um elemento na mesma linha, utilizamos a propriedade “style=propriedade: valor; ”. Como exemplo, vamos alterar a cor do fundo de nossa página para “#c2d6e6;”, bem como criar um bloco de estilo de código para alterar o fundo do título de nível 1 para “rgb(230, 230, 230)” e a cor da letra para “darkblue”;




    

      Figura 8 – Linhas de código com a estrutura básica do CSS



      

        

      



      

        

          	

            ...




            <title>Hello world!</title>




            <style>




            h1{




            background-color:rgb(230, 230, 230);




            color: darkblue;




            }




            </style>




            </head>




            <body style=”background-color:#C2D6E6;”>




            ...


          

        


      

    




    Observe as duas formas como os estilos foram definidos: uso de propriedade como cor de fundo (background-color) ou apenas cor (color). Além disso, repare que as cores foram estabelecidas por sistemas diferentes: utilizando o código hexadecimal (#C2D6E6), o sistema de variação do vermelho, verde e azul (rgb(230, 230, 230)), ou apenas indicando o nome da cor azul-escuro em inglês (darkblue).
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      Há várias formas de declarar cores no CSS. Para isso, faça uma pesquisa na web ou consulte as páginas do W3C sobre o assunto.




      

        




        


      


    




    Observe como a página recebeu os primeiros estilos aplicados e como o DevTols mostra o detalhamento dos estilos CSS, permitindo simulações de layout como a substituição de cores.




    

      Figura 9 – Visualização de página com estilos CSS
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      Fonte: print do navegador web.


    




    Um bom desenvolvedor sempre revisa o código e busca melhorias para o projeto; esse será o nosso objetivo ao longo da trajetória de aprendizagem.




    5 Desenvolvendo uma página web básica para ser usada durante os capítulos




    Com base no que desenvolvemos até aqui, vamos retomar e inserir novos elementos para compor a página que será o nosso projeto ao longo dos estudos. O tema que propomos é um pet shop, mas sinta-se à vontade para adequar as sugestões e desenvolver seus próprios exemplos.




    Adicione ao arquivo que estamos construindo, abaixo do parágrafo, a tag <hr> para inserir uma linha de divisão para os conteúdos. Em seguida, insira um título de nível 2 com os dizeres “PetShop Meu Amigo Bicho” e o seguinte parágrafo: “Temos produtos maravilhosos e o melhor atendimento especialmente para você e seu amigo bicho”. Insira uma nova <hr> e finalize com o título de nível 6, com a frase “Desenvolvido por Bicho Amigo”.




    Em relação ao CSS, aplique o mesmo estilo do título de nível 1 ao nível 2. Para isso, liste os seletores seguidos de vírgula: h1, h2, etc. Crie um seletor para o nível 6 com a cor do texto #666;




    Observe na figura 10 como ficaram o código e a página no navegador.




    

      Figura 10 – Linhas de código com HTML interagindo com CSS



      

        

      



      

        

          	

            ...




            <style>




            h1, h2{




            background-color:rgb(230, 230, 230);




            color: darkblue;




            }




            h6{color: #666;}




            </style>




            ...




            <p>É um prazer tê-lo conosco!</p>




            <hr>




            <h2>PetShop Meu Amigo Bicho</h2>




            <p>




            Temos produtos maravilhosos e o melhor atendimento




            especialmente para você e seu amigo bicho




            </p>




            <hr>




            <h6>Desenvolvido por Bicho Amigo</h6>




            </body>




            </html>


          

        


      

    




    Até o momento utilizamos elementos conhecidos, agora vamos expandir e colocar em negrito o “melhor atendimento” utilizando a tag <b>. Após esse elemento, vamos quebrar a linha com um <br>, inserir o itálico em “especialmente para você” com a tag <i> e colocar em destaque o “amigo bicho” com <strong>. Utilizaremos o símbolo de marca registrada com um código especial &reg; antes do “Bicho Amigo” e um emoji após &#129409. Observe o HTML na figura 11.




    

      Figura 11 – Linhas de código com inserção de caractere especial e emoji



      

        

      



      

        

          	

            ...




            <p>




            Temos produtos maravilhosos e o <b>melhor atendimento</b>




            <br>




            <i>especialmente para você</i> e seu <strong>amigo bicho</strong>




            </p>




            <hr>




            <h6>Desenvolvido por &reg; Bicho Amigo &#129409;</h6>




            </body>




            </html>


          

        


      

    




    

      Figura 12 – Página web básica para introdução ao projeto PetShop Meu Amigo Bicho
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      Fonte: print do navegador web.


    




    Criamos uma página para dar início a um longo projeto. Nos próximos capítulos, vamos melhorar o que foi criado e seguir uma linha de pensamento aplicada a esse tema para desenvolver nosso aprendizado, estabelecendo um fluxo de trabalho comum no mercado web.
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      Como são a rotina e o fluxo de trabalho dos profissionais e empresas de desenvolvimento? Quais etapas e saberes são necessários a cada fase do projeto?




      

        




        


      


    




    Considerações finais




    Neste capítulo, conhecemos as linguagens de base da internet, o HTML e o CSS, suas sintaxes e estruturas básicas. Além disso, aprendemos a visualizar nossas páginas no navegador, bem como a observar a construção do código e os possíveis erros. Construímos, ainda, nossas primeiras estruturas com HTML5, incrementando aspectos do layout com CSS3, dando início ao projeto PetShop Meu Amigo Bicho. Ainda há muito a aprender – listas, formulários, melhorias de layout e design, aprimoramentos para exibição em celulares –, mas consolidamos um passo importante no desenvolvimento web, aprendendo as bases de uma construção que se abre para muitas possibilidades.
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